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"Num bosque, em pleno outono, a estrada bifurcou-se, 

mas, sendo um só, só um caminho eu tomaria. 

Assim, por longo tempo eu ali me detive, 

e um deles observei até um longe declive 

no qual, dobrando, desaparecia… 

 

Porém tomei o outro, igualmente viável, 

e tendo mesmo um atrativo especial, 

pois mais ramos possuía e talvez mais capim, 

embora, quanto a isso, o caminhar, no fim, 

os tivesse marcado por igual. 

 

E ambos, nessa manhã, jaziam recobertos 

de folhas que nenhum pisar enegrecera. 

O primeiro deixei, oh, para um outro dia! 

E, intuindo que um caminho outro caminho gera, 

duvidei se algum dia eu voltaria. 

 

Isto eu hei de contar mais tarde, num suspiro, 

nalgum tempo ou lugar desta jornada extensa: 

a estrada divergiu naquele bosque – e eu 

segui pela menos trilhada. 

Isso fez toda a diferença." 

 

Robert Frost 
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RESUMO 
 

O conflito entre humanos e carnívoros silvestres devido à predação exercida sobre 
rebanhos domésticos tem sido um dos precursores mundiais que tornam os 
carnívoros um dos grupos com espécies mais ameaçados de extinção. No Brasil, a 
predação por onças-pardas tem sido documentada em diversas regiões e como 
consequência a perseguição desses animais é fortemente observada. A fim de 
identificar os fatores que poderiam estar associados a predações aos rebanhos 
domésticos por onças-pardas no oeste do Estado de São Paulo, realizamos 
entrevistas com produtores rurais, utilizando questionários semi-estruturados, 
abordando características das propriedades, do manejo e da paisagem. Realizamos 
71 entrevistas e identificamos propriedades que passaram por eventos de predação 
na última década. Ovinos e bovinos foram os grupos de animais mais 
frequentemente predados. Através da Regressão Logística foi possível obter um 
modelo de previsão de ataques com 81% de concordância entre estimado e 
observado, do qual o número de ovinos e a quantidade de vegetação natural 
presentes em cada propriedade foi positivamente relacionado aos casos de 
predação, porém o manejo das criações de risco como ovinos e bezerros pode 
contribuir significativamente para a redução de perdas de animais domésticos e 
assim reduzir possíveis conflitos com a fauna silvestre. 
 
 
Palavras-chave:  Puma concolor. Predação. Rebanhos domésticos. Manejo. 
Regressão logística.  
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ABSTRACT 
 
The conflict between humans and wild carnivores due the predation on domestic 
livestock has been a reason that made the Carnivora one of the groups with most 
threatened species. In Brazil, predation by pumas has been recorded in various 
regions and result in a harsh persecution on these animals. In order to identify factors 
that might be associated with predation on domestic livestock by pumas in the west 
of São Paulo, we did interviews with farm owners and their regular employees using 
a semi structured questionnaire, addressing characteristics of the property, the 
management and landscape. We conducted 71 interviews and identified properties 
that had gone through predation events in the last decade. Sheep and cattle were the 
most often attacked species. Using logistic regression it was possible to obtain a 
predictive model of attacks with 81% agreement between estimated and observed, in 
which the number of sheep and amount of natural vegetation present in each 
property was positively related to cases of predation. However, a proper 
management of individuals under risk for both sheep and calves showed to be 
effective and can contribute significantly to reduce livestock losses and thus to 
reduce potential conflicts with wildlife. 
  
Word-keys:  Puma concolor. Predation. Livestock. Manegment. Logistic Regression. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Os carnívoros, espécies representantes da Ordem Carnívora, são em geral 

animais que exercem grande fascínio desde os primórdios. Considerados há séculos 

como seres mitológicos, sendo reverenciados e cultuados como símbolos de beleza 

e força no imaginário humano (Leite-Pitman et al., 2002), mas também é o grupo 

com mais espécies ameaçadas de extinção no mundo (Ripple et al. 2014). 

Grandes carnívoros, em geral, são naturalmente raros, apresentam baixa taxa 

reprodutiva e necessitam de uma extensa área de vida e ampla gama de presas 

para suprir suas necessidades metabólicas (Carbone and Gittleman 2002; Ripple et 

al. 2014). São animais que, ao longo do processo evolutivo e diversificação, 

adquiriram adaptações alimentares que levaram a variações do tamanho dos corpos 

e ocupação de diferentes espaços e nichos, colocando-os na posição de predadores 

de topo de cadeia. Nessa posição são importantes para a manutenção e balanço 

ecológico do ecossistema onde vivem, principalmente por exercerem controle sobre 

as populações de presas dos quais se alimentam, sendo importante manter 

populações viáveis desse predadores, seja pela sua vulnerabilidade como espécie, 

seja pela sua importância intrínseca no ecossistema (Ripple et al. 2014).  

Atualmente, com o aumento global da população humana e a necessidade 

cada vez maior por áreas agricultáveis e para moradias, essas características dos 

grandes predadores os têm colocado com maior frequência em conflitos com os 

humanos (Conover, 2002), principalmente pela redução e fragmentação do hábitat 

natural e consequentemente redução das presas naturais, agravados ainda pela 

perseguição em resposta à predação sobre rebanhos domésticos, uma competição 

por recursos compartilhados e limitados, tornando-os vulneráveis e acentuando a 
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dificuldade de resposta rápida à recuperação populacional, conduzindo muitos à 

beira da extinção (Graham et al. 2005; Morrison et al. 2007; Ripple et al. 2014). 

O conflito entre carnívoros e rebanhos domésticos é documentado desde que 

os primeiros animais foram domesticados pelos humanos, há mais de 9.000 anos, 

processo pelo qual muitas dessas espécies podem ter perdido seu comportamento 

natural anti-predador, sendo assim facilmente predados (Nowell and Jackson 1996; 

Linnel, Odden and Mertens, 2012). Esse conflito, que por vezes é resolvido de 

maneira ilegal e por atitudes drásticas contra o predador, tipicamente ocorre 

globalmente dentro de toda a área de distribuição dos grandes predadores e pode 

ser exemplificado pela predação por linces e lobos na Europa e América do Norte  

(Fritts et al. 1994; Stahl et al. 2002; Dondina et al. 2014; Gazzola et al., 2008), 

Leopardo-das-neves e cães selvagens na Ásia (Bagchi and Mishra 2006; Li et al. 

2013), hienas e leões na África (Patterson et al. 2004; Kolowski and Holekamp 2006; 

Kissui 2008), e onças-pintadas e onças-pardas nas Américas Central e do Sul 

(Rosas-Rosas et al. 2008; Soto-Shoender and Giuliano 2011; Amit et al. 2013; Zanin 

et al. 2015). 

Onças-pardas (Puma concolor) são predadores generalistas e de hábitos 

alimentares oportunistas, uma vez que em sua dieta são incluídos uma grande 

variedade de presas conforme a disponibilidade das mesmas no ambiente, o que 

pode ter contribuído com a persistência da espécie às extinções de grandes felinos 

na América do Norte durante o Pleistoceno (Nowell and Jackson 1996). Além disso é 

também o felino com a mais ampla distribuição, ocupando diferentes ambientes e 

climas, desde desertos áridos à florestas tropicais e florestas de coníferas 

congeladas, podendo viver em áreas de florestas densas até áreas abertas com o 

mínimo de cobertura vegetal, tornando-o o grande predador mais comum do 
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Hemisfério Ocidental (Sunquist and Sunquist, 2009). São animais flexíveis, que 

apesar da preferência por hábitats com vegetação natural e de alta qualidade 

(Burdett et al. 2010), são capazes de suportar e habitar áreas alteradas por 

humanos (Miotto et al., 2012; 2014; Magioli et al. 2014). Ainda que poucos estudos 

tenham contribuído para o entendimento das razões pelos quais pumas persistem 

nesses ambientes e por vezes até em elevadas concentrações (Miotto et al., 2012; 

2014) sugere-se que a ausência de competidores diretos como a onça-pintada 

(Panthera onca), predadores mais sensíveis às alterações ambientais, e uma grande 

disponibilidade de presas presentes na matriz agrícola, por exemplo, pode contribuir 

com sua estabilidade (Miotto et al., 2014), assim ocupando a posição de predador de 

topo (Moreno et al., 2006). 

No Brasil, a predação por onças-pardas às criações domésticas é 

documentada em diferentes regiões (Mazzolli et al. 2002; Azevedo, 2008; Palmeira 

et al. 2008; Palmeira et al. 2015), levando em muitos casos como resposta a 

perseguição e abate de indivíduos. A inclusão de animais domésticos na dieta dos 

predadores pode refletir algum tipo de desequilíbrio no ecossistema local, sendo 

que, sobretudo, os felinos não têm como hábito predar animais domésticos se o 

ambiente em que vivem suprir suas necessidades espaciais e alimentares 

(Hoogesteiin 2003; Polisar et al. 2003; Azevedo 2008; Burgas et al. 2014).  

Características da paisagem, como por exemplo a quantidade e a distância de 

florestas e corpos de água e habitações humanas são considerados alguns pontos 

importantes para que a predação por onças a rebanhos domésticos aconteça 

(Azevedo and Murray 2007; Palmeira et al. 2008; Soto-Shoender and Giuliano 

2011). 
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Azevedo e Murray (2007), no Pantanal Mato-Grossense, verificaram que 

existe uma correlação entre a distância da cobertura florestal com o risco de 

predação ao gado, constatando que o risco de predação aumenta à medida que a 

distância da cobertura florestal diminui. No entanto, Palmeira et al. (2008), no centro-

oeste do Brasil, não encontrou diferença significativa entre áreas de pastagem que 

fazem fronteiras com florestas e sofreram predação com as que não fazem fronteira 

e também sofreram predação, verificando apenas que na porção central, onde há 

residências e as pastagens não fazem fronteiras com as florestas, não ocorreram 

ataques. Já no Chile, Rau and Jiménez (2002) evidenciou que a ausência de 

predação de animais domésticos por pumas pode ser devido ao fato de as áreas 

estudadas estarem cercadas por extensões amplamente arborizadas com plantas 

nativas o que ainda podem manter um estoque de presas naturais, o que teria 

evitado o consumo de presas alternativas. O mesmo foi verificado por Azevedo 

(2008) para os pumas no Parque Nacional do Iguaçu, onde possivelmente as 

quantidades de presas naturais de médio porte são suficientes para que esse 

predador não necessite utilizar de presas alternativas, como estoques domésticos. 

As condições biológicas do predador, como idade, doença e ferimentos, além 

de comportamentos inatos ou aprendidos também integram as variáveis e podem 

ser fundamentais na motivação para a predação (Nowell and Jackson 1996).  

Outro ponto-chave é o manejo dos animais domésticos, indicado por Inskip 

and Zimmermann (2009) como uma das maiores causas dos conflitos entre homens 

e felinos, sendo o uso de medidas preventivas, como recolher os animais mais 

vulneráveis para locais seguros ao anoitecer, uma estratégia considerada eficiente 

(Amador-Alcalá 2013). Práticas de manejo do rebanho também são um elemento 

chave quando se busca medidas preventivas para evitar ou reduzir as perdas de 
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rebanhos domésticos para um predador silvestre (Polisar et al. 2003; Hoogesteijn 

and Hoogesteijn 2008; Rigg et al. 2011; Li et al. 2013). 

Identificar as reais causas que levam o rebanho doméstico a ser atacado por 

grandes predadores não é simples, principalmente se considerarmos a 

interdependência entre o manejo do rebanho, fatores ambientais e a ecologia 

comportamental do predador (Stahl et al. 2002).   

O Estado de São Paulo é o Estado mais industrializado do País e conta com 

boa parte do seu território tomado pelas áreas agrícolas, monoculturas de cana-de-

açúcar e eucalipto ou pastagens para a pecuária, práticas estas que ao longo do 

tempo ocasionaram a quase extinção da vegetação nativa (Rodrigues et al., 2008). 

A Mata Atlântica Legal Paulista, por exemplo, passou a sofrer maior pressão 

com a redução da cobertura florestal para dar lugar a produções agrícolas, 

principalmente à cultura cafeeira, no século XVIII. Ainda nesse período o Estado de 

São Paulo apresentava mais da metade de seu território coberto pela vegetação, no 

entanto, com o avanço da industrialização em meados de 1973 o declínio da Mata 

Atlântica atingiu níveis alarmantes, onde a ocupação do território pela floresta 

primitiva foi reduzida a 8,75% (Brito, 2006). Concomitantemente, nas décadas entre 

60 e 80, as diferentes formas do Cerrado Paulista também passaram a sofrer fortes 

pressões oriundas da urbanização desenfreada e expansão de áreas agrícolas, 

principalmente da cana-de-açúcar e da citricultura. Originalmente este bioma 

ocupava cerca de 14% do Estado (Kronka et al. 1998) e hoje resta menos de 1% de 

remanescente. Desde 2009 o Estado passou a ter uma lei específica para a 

conservação do Cerrado, Lei 13550/2009, que implementou restrições mais severas 

para a concessão de licenciamento nas regiões desse tipo.  
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Atualmente, incluindo a Mata de Araucárias e as matas de galeria, além da 

Mata Atlântica e do Cerrado, o Estado de São Paulo apresenta cerca de 17% de seu 

território coberto por vegetação natural, no entanto, distribuídos em fragmentos 

(Kronka et al., 2005) com diferentes graus de complexidade e imersos em uma 

matriz com diferentes níveis de perturbação antrópica. 

Ainda são pouco conhecidas as variáveis e condições específicas que 

implicam na predação por onças às criações domésticas em áreas altamente 

fragmentadas e com diferentes influências antrópicas circundantes. Investigar se há 

um padrão ou características ambientais que possam estar envolvidos nesse 

processo é muito importante para a conservação da espécie e mitigação de conflitos 

com proprietários dos rebanhos. Estudos que busquem esses fatores contribuem 

agregando valores conservacionistas e educacionais junto aos produtores, vez que 

identificadas as principais causas pode-se criar medidas ou grupo de medidas mais 

eficientes na tentativa de reduzir os danos, principalmente quando esses forem 

realmente satisfatórios para a produção.  

Dentro desse contexto o presente estudo teve como finalidade investigar a 

predação por onças-pardas sobre animais domésticos na região do Oeste Paulista, 

uma das mais importantes na criação de rebanhos bovinos de corte e leite e que 

recentemente tem registrado inúmeros incidentes envolvendo onças-pardas, seja 

atropelamentos, visualizações de filhotes em canaviais e predação em rebanhos 

domésticos. 

Houve o objetivo de identificar os fatores que podem influenciar a predação e 

se há preferência de presas. Outro objetivo foi entender o por que algumas 

propriedades sofrem mais eventos do tipo e outras nem tanto, (ou nunca) mesmo 

quando próximas umas das outras. Para isso realizamos entrevistas em 
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propriedades rurais utilizando um questionário semi-estruturado, incluindo 

propriedades com e sem casos de predação nos últimos seis anos até o momento 

do estudo. Analisamos os dados com o uso de Regressão Logística, uma técnica 

capaz de criar uma modelo estatístico visando a predição dos ataques e, assim, 

oferecer uma ferramenta auxiliar na prevenção dos eventos de predação por onças-

pardas baseado nas variáveis envolvidas no estudo. 
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